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(AFP-UH) - Vá-
r i o s brasileiros 
serão detidos o 

qualquer momento por 
presumível v i n c u loção 
com os terroristas uru-
9 u a i os "Tupamaros", 
anunciaram na noite 
passado fontes policiais. 

Embora nôo fôssem ci-
tados nomes, afirmou-se 
que entre êsses exilados 
nõo figuram altos perso-
nalidades do regime do 
ex-Presidente Goulart. 

Haveria entre êles, por 
outro lodo, segundo os 
mesmos fontes um ou ou-
tro partidário do ex-
deputado brasileiro Leo-
nel Brizola e amigos de 
Emílio Manes, o terro-
rista que perdeu seu di-
reito de asilo e foi pro-
cessado depois de ter si-
do descoberto num es-
conderijo de Tupamaros, 
no dia 26 de julho últi-
mo. 

A Polícia uruguaio co-
municou por último estar 
interessado em investi-
gar possíveis conexões 
entre os "Tupamaros" e 
movimentos terroristas 
do Brosil, através de exi-
lados dêste último país. 

Essa açõo policial con-
tra cidadõos brasileiros 
foz porte dos vastos ope-
rações iniciados ultima-
mente contra os guerri-
lheiros urbanos "T upa-
moros", que seqüestra-
ram há uma semana o 
banqueiro uruguaio Gae-
tono Pellegrini Giampie-
tro. 

o relugiado Emílio Manes loi prêso 
assim, agindo em Montevidéu. 

Feio, Damião Gonçalves de Lima e 
I Washington Cerqueira de Lima. 

A 2.a. Auditoria da Marinha deu 
inicio ontem, às 13 horas, à instru-
ção criminal do processo a que res-
pondem o marltimo José Gonçalves 
Alves, o Advogado Francisco Do-
mingues Lopes e a funcioná.ria do 
INLA Elisabete da Sllva Nascimen-
to. São acusados de pertencerem a 
uma célula do Partido Comunista 
BrasUelro, no subúrbio de Caval-
cil.ntl, na Gl1anabara. 

José e Francisco compareceram 
à audiência sob escolta, uma. vez 
que estão recolhidos no Centro de 
Armamentos da Marinha, em Nite-
rói. Elisabete não estêve presente e 
tal consideràda revel no processo. O 
Advogado George Tavares pediU a 
revogação da prisão preventiva do 
marítimo, mas o Conselho adiou a 
sua declaão para a próxima têrça-
feira. 

Após concluido, em outubro de 
1964, o inquérito foi encaminhado 
à 22.& Vara. Criminal do Tribunal 
de Justiga do Estado da Guanabara 
Em virtude da condição de Minis-
tro de Estado do Sr. Abelardo Ju-
rema, que tinha direito a fôro pri-
vativo. o processo foi encaminha-
do ao Supremo Tribunal Federal. 
Com o advento do AI-2. em 1966, o 
fôro competente para processar e 
julgar o acusado passou a ser o 
Superior Tribunal Militar. Com o 
AI-5, de dezembro do ano passado. 
o fôro competente passou a ser o de 
primeira Instância, ainda na Jus-
tiça Militar, no caso ~ auditorias. 

Além das três pessoas já aludi-
das estão indiciadas no Inquérito 
Policial-MUltar: Roberto Gama e 
Abreu. JOsé Gomes TaJarico, Rul 
Viana. Hemilclo Frões, Molesto Jus-
tino de Oliveira Júnior, Edmo do 
Vale e Antônio Teixeira. 

Denúncia 
o Juiz Osvaldo Lima Rodrigues 

já deu vistas dos autos ao Promo-
tor João Vieira do Nascimento, pa-
ra o oferecimento de denúncia, se 
fôr o caso. 

A maIor parte dos indiciados se 
encontram tora do Pais, alguns asi-
lados em nações vizinhas, enquanto 
outros se ausentaram normalmen-
te, com passaporte. como é o caso 
do Professor Darcy Ribeiro, contra-
tado pela Universidade de Caracas, 
na Venezuela. 


